
XI ENAPET - ASSEMBLÉIA GERAL ESTATUINTE - INFORMES e NORMAS GERAIS

Por  deliberação  da  Assembléia  Geral  do  X  ENAPET,  realizada  em  Fortaleza/CE  em 
julho/2005,  o XI  ENAPET tem caráter  estatuinte.  Isso porque se julgou prioritário que neste 
evento fosse finalmente aprovado do Regimento do Conselho Nacional/Executiva Nacional do 
PET (CENAPET). 

Mas o que isso significa? E como vai funcionar em Florianópolis/SC?

É isso que pretendemos informar neste breve documento, que contem ainda a proposta 
de funcionamento da Assembléia Geral Estatuinte (AGE) do XI ENAPET.

Inicialmente, uma correção: não há um evento estatuinte, mas sim que a Assembléia 
Geral da entidade (CENAPET) estará permanentemente aberta durante todo o evento. Além de 
dispensar várias convocações de assembléia (legalmente, haverá uma só),  isso permite que 
várias  instâncias  da  programação  sejam  deliberativas,  porque  serão  todas  integrantes  do 
processo de AGE.

Durante o XI ENAPET, pretendemos realizar quatro instâncias principais de Assembléia:

a) O momento de abertura da  AGE, logos após as solenidades de abertura do evento, que 
estamos denominando de  Assembléia de Abertura do XI ENAPET;  ocorrerá no dia 
17/7,  segunda-feira,  a  partir  das  20  horas;  neste  momento,  pretendemos  discutir  e 
aprovar o conteúdo geral  do capítulo de composição da executiva do CENAPET e os 
critérios para sua eleição (ver explicação abaixo);

b) A realização dos Grupos de Trabalho (GT´s) no dia 18/7 (terça), que farão a discussão 
e indicação de redação para o texto do Regimento do CENAPET. Será dividido em dois 
momentos: na parte da tarde, serão reunidos os GT´s em várias salas para discussão e 
indicação de texto do Regimento; à noite, uma Comissão de Sistematização dos GT`s 
irá organizar/compatibilizar as várias partes do regimento indicadas pelos  GT´s. Esse 
documento unificado será divulgado na quarta-feira e constituir-se-á na base da votação 
para a Assembléia Final. 

c) Os pontos em que houver discordância quanto ao texto da Sistematização poderão ser 
destacados e contrapostos por Proposições Substitutivas Coletivas, como estamos 
chamando esta etapa. Funcionará assim: grupos de, no mínimo, 20 petianos inscritos no 
ENAPET, de  no mínimo 3 regiões diferentes do país, poderão apresentar por escrito e 
assinadas proposições substitutivas a partes ou à totalidade de um ou mais capítulos do 
documento da Sistematização, sendo já proposta(s) nova(s) forma(s) de redação ao(s) 
trecho(s) destacado(s). A entrega final das proposições substitutivas será na quinta, dia 
20, até o final da Mesa 2 (noite).

d) Essas  proposições  substitutivas  coletivas  serão  organizadas  e  levadas  para  a 
Assembléia Final do XI ENAPET, na sexta à tarde (21/7), denominação da etapa final 
da AGE do evento. E lá serão votadas “um (texto da comissão de sistematização) contra 
o(s) outro(s) (proposições substitutivas)”. Logicamente que as propostas dos GT´s e as 
proposições substitutivas terão um espaço para suas defesas, antes da votação.

Quanto a eleição do CENAPET, temos algumas diretrizes gerais, que serão definidas e 
apresentadas na assembléia de abertura do ENAPET.  Em síntese,  nossa proposta terá o 
seguinte cronograma: 

a) na Assembléia de Abertura (17/7) pretendemos colocar em discussão e deliberação o 
conteúdo do capítulo de composição da executiva do CENAPET e os critérios de eleição.

b) se aprovado, vamos sugerir  que até quarta (19/7),  ao meio dia, sejam inscritos os 
candidatos por chapa ou avulsos, conforme o que for deliberado na Assembléia.

c) na parte da tarde da mesma quarta, nos encontros de bolsistas e de tutores, haveria o 
espaço para divulgação das chapas/candidatos

d)  na  quinta,  20/7,  durante  o  dia,  proceder-se-ia  a  eleição  em  urnas,  sob  a 
responsabilidade de uma comissão eleitoral;

e) na assembléia de sexta, 21/7, a comissão eleitoral daria posse aos eleitos.


